
BRASÍLIA
Setor de Autarquias Sul (SAUS) – Quadra:04 
– Bloco: A – Edifício Vitoria Office Tower – 6º 

andar – 635 a 642 – Brasília/DF
CEP: 70.070-938

Fone: (61) 2107-9300 – Fax: (61) 2107-9365

RIO DE JANEIRO
Rua Osório de Almeida, 67 – Urca

CEP: 22291-000 – Rio de Janeiro-RJ
Fone: (21) 2546-2820

 www.mobilizacaosocial.com.br

3 Período: 25 a 29/08/2014 3 Total de inserções: : 46.565* 

Cenário Semanal
Ministério da Saúde

*Números parciais de contatos no período

Balanço Geral

3	 Mobilizações por telefone: Líderes comunitários/núcleos familiares  ........................... 565
3	 Mobilizações por telefone: Líderes Indígenas:   .................................................................................9
3   Inserções ao vivo com sonoras em emissoras de rádio Comunitárias AM/FM:	159
3	 Boletins radiofônicos enviados:..................................................................................................... 4.889
3	 Boletins por e-mail enviados:   ...................................................................................................40.943

Panorama

No total, 46.565 formadores de opinião participaram da mobilização de 25/08 a 
29/08. Neste período, alcançamos as regiões Nordeste, Norte e Sudeste. No geral, 
as pessoas consideram ótima a iniciativa do Governo Federal em levar médicos  
para periferia das grandes cidades e municípios do  interior. Nos depoimentos, os 
elogios foram relacionados à atenção, atendimento preventivo, humildade, presteza, 
educação, tanto dos médicos estrangeiros – cubanos, japoneses e franceses – e 
também brasileiros. Porém, alguns médicos brasileiros foram lembrados pela falta de 
humanização no atendimento.

Em Jaqueira, Pernambuco, o Hospital é novo e tem o Programa  Mais Médicos. 
A população está satisfeita com os serviços prestados. No estado do Amapá, o 
atendimento melhorou com a chegada dos médicos. A prefeitura de Tartarugalzinho, 
Amapá, tem parceria com o “Saúde nas escolas”. 

Um depoimento chama atenção: uma cidadã que duvidava do programa e não 
acreditava que seria bem atendida pela dificuldade em entender o idioma dos 
médicos estrangeiros, fez a seguinte declaração:  

“Achei o atendimento muito bom, inclusive, eu estava meio desacreditada em relação ao 
Mais Médicos, porque é uma outra língua e não havia compreensão  em relação ao que a 
médica dizia. Sou pedagoga e digo que é uma realidade diferente e a cultura  é diferente. 
Então é aquela questão de passar a enfermidade que tenho para ela entender. Acredito 
que ela estava entendendo tudo direito. Portanto, a medicação que ela me sugeriu foi 
ótima, o que ela me disse em relação ao que percebeu confere. Tenho recomendado, 
pois tem duas médicas aqui na minha cidade. A médica cubana Daimara Alvarez Friou 
veio em minha casa e passou 40 minutos comigo. Ela parou para me ouvir, pois alguns 
médicos nem nos olham na cara”. Moradora de Cururupu, Maranhão.

Aguardam por mais mudanças na saúde pública as seguintes localidades: 

Alcântara, Maranhão (Sem infraestrutura hospitalar, faltam equipamentos e remédios)
Ielmo Marinho, rio Grande do norte (Sem infraestrutura hospitalar)
Franco da Rocha, São Paulo e Barreirinhas, Maranhão (demora no atendimento)
Ilhas das Flores, Sergipe (faltam Médicos)

Nove líderes indígenas, de Mato Grosso e Bahia foram mobilizados com uma ação 
pontual sobre a criação do Instituto Nacional de Saúde Indígena (INSI). Quatro 
líderes avaliaram positivamente os serviços prestados pelos médicos do Programa, 
principalmente porque são atendidos na própria  aldeia.

Mobilização por emissoras de rádio

A ação  de utilizar sonora do Ministro Arthur Chioro continuou nessa semana. No 
acumulado da semana, estão 159 inserções ao vivo.

A seguir, a distribuição das inserções por tipo de emissora: 
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